
ANO V - N°111

FARMÁCIAS

Associadas
Aqui você tem amigos

Av. Giácomo Carniel, 380

3681.1265
3681.5147

3681.34 99
3682.2146
stopvideors@hotmail.com
stopvideopinhal@brturbo.com

Av. Giacomo Carniel, 502 - Rótula do Ginásio

Primavera de Ofertas!
Monitor
LCD 15’
apenas

R$389,00 F
ig

u
ra

s
 m

e
ra

m
e

n
te

 i
lu

s
tr

a
ti
v
a

s

Assistência Técnica em Notebook e Desktop

LOCAÇÃO DE DVD!
a partir de

R$1,99

apenas

Ivan Therra é Vencedor do II Criar Brasil

Com a música “Barrigudinho”, Ivan Therra foi 
vencedor do II Criar Brasil - Cultura e Cidadania nas 
ondas do Rádio. O evento é realizado pela Criar Brasil 
com o apoio do Ministério da Cultura e tem por objetivo 
valorizar e divulgar através de suas 1.600 rádios 
associadas em todo o Brasil os compositores, músicos e 
as músicas que tratam das questões sociais e cidadania 
em todo o nosso país. Foram mais de 700 músicas que 
vieram de todos os estados do Brasil. Ivan Therra trás 
para a nossa região praieira mais um prêmio nacional.

A entrega das premiações aconteceu em um grande 
evento no Teatro Odisséia na Lapa - RJ. Ivan Therra 
apresentou a música vencedora e algumas canções do 
seu repertório. A música vencedora canta o cotidiano 
praieiro gaúcho, destacando as questões de trabalho, 
saneamento básico, segurança e a educação das 
crianças de nossa região praieira.

Ivan Therra acompanhado por Diego e Martinho, músicos do Rio de Janeiro.

Os premiados Zé Pinto de Rondônia, Mestra Gil de Pernambuco e Ivan Therra do RS

O II Criar Brasil contou com uma excelente 
divulgação, equipes de televisão e muitas rádios 
estiveram presentes ao evento que está sendo 
propagado por todo o Brasil. Através da música de Ivan 
Therra a Cultura Popular da Região Praieira Gaúcha 
passa a ser também uma ferramenta de valorização, 
divulgação e alerta para as ações de cidadania em todo o 
Brasil. Uma conquista que dignifica a cultura praieira gaúcha.

Cultura Popular e Cidadania nas Ondas do Rádio

Tecnocell
Multimarcas

TIM Temos CHIPS
de todas as marcas
Recargas * Carregadores * Fones * Baterias

Shopping ASUN
8184.1640 / 9121.6463

Brasil Telecom

O Livro da História de Cidreira

Cultura é a nossa Praia!
O CD da Música da Praia
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Ivan Therra

COLUNA DO LULI

Pior que a crise
econômica

internacional...

Só mesmo o
fim do Nepotismo

em Cidreira...

E agora?
Onde irão trabalhar
os “competentes”

parentes dos
nossos Políticos?

C A I U  A  M Á S C A R A 
NEOLIBERAL .

Finalmente caiu a máscara dos 
Neoliberais. Depois de muito 
insistir, sentiram que só no Estado 

(País), pode estar a garantia de funcionamento da 
economia. Com a crise internacional criada pelos 
“capitalistas selvagens”, principalmente da América 
do Norte e Europa, o mundo todo estremeceu e vamos 
todos ser atingidos por ela, queiramos ou não. 

Eles criaram a crise que é globalizada e agora 
querem que os Estados a resolvam. É o que sempre se 
disse: Privatizar o que dá lucro e Socializar os 
prejuízos. 

Os grandes pensadores como Marx, Lênin, Engels, 
Trotski e outros pensadores Socialistas já afirmavam 
que isto fatalmente aconteceria. Aos capitalistas não 
interessa o SER, mas só interessa o TER, o 
ACUMULAR, mesmo que para isto tenham que 
passar por cima de pessoas, comunidades e até países. 

Se os Socialistas do mundo todo, inclusive do 
Brasil, onde me incluo, estão mostrando, desde muito 
tempo, onde este sistema nos levaria, e se tivéssemos 
tomado alguma atitude, teríamos chegado a melhor 
resultado do que chegamos com o malfadado 
neoliberalismo. 

Temos que ter presente em nossos pensamentos que 
o tão falado Jeito Americano, é bom para os 
americanos e o resto que se exploda para não dizer 
coisa pior. 

Então o plano econômico que nos impuseram até 
hoje, nada mais era do que a socialização dos 
prejuízos e todos nós PAGAMOS O PATO. 

Portanto, caiu a máscara dos neoliberais e  o tal de 
estado mínimo, nada mais era do que mande capital 
para nós países ricos que nós lhe mandamos 
empréstimos com o próprio dinheiro de vocês, 
trouxas. Enquanto o mundo todo tem que pagar a 
conta dos problemas causados pelos neoliberais, aqui 
no Brasil, fatalmente vão por a culpa no Presidente 
Lula. 

Se estão todos satisfeitos, eu também estou.

Moção de apoio.
Quero aqui, declarar publicamente meu apoio à 

Paralisação da Policia Civil. Os Policiais, além de 
ganhar pouco, não estão equipados para enfrentar a 
bandidagem e no caso de Cidreira, já temos grande 
exemplo. Nosso Delegado atende a três ou quatro 
Delegacias. Até quando?

SOU CIDREIRENSE E NÃO DESISTO NUNCA.

No Rio de Janeiro...
Na Lapa...

Nossa cultura popular praieira gaúcha viveu 
momentos de glória, quando o compositor e músico 
de Cidreira, Ivan Therra foi ao Teatro Odisséia na 
Lapa, Rio de Janeiro, para receber o prêmio de 
vencedor do Festival II Criar Brasil - Cultura 
Popular e Cidadania nas Ondas do Rádio.

 Estavam presentes músicos e compositores de 
todo o Brasil. Receberam premiação o músico e 
compositor de Rondônia, Zé Pinto que apresentou 
um trabalho referente a luta dos Sem Terra. A 
cantadora de Maracatú, Mestra Gil, de Pernambuco, 
que realiza um trabalho do folclore em um grupo 
formado exclusivamente por mulheres. E os grupos 
de Pop Rock, Cardióides e Zero Calibre, ambos do 
Rio de Janeiro.

Encontrar as várias culturas do nosso imenso 
Brasil é uma dádiva. Interagir com compositores e 
músicos que tenham por tema de seus trabalhos as 
questões sociais do nosso país é gratificante, 
principalmente por encontrarmos pares e ecos na 
proposta de transformação social pela arte e cultura.

Ter a oportunidade de estar na Lapa, antigo reduto 
da raiz da cultura popular carioca e marco histórico 
do cotidiano e da folclórica malandragem carioca, é 
simplesmente maravilhoso.

Estar no palco do velho Teatro Odisséia 
apresentando a nossa música da praia é dignificante. 
Saber que por todo o nosso Brasil existem várias 
pessoas que trabalham e acreditam na valorização e 
divulgação dos artista e da cultura popular local.

Div id i r  o  pa lco  com ar t i s tas  ca r iocas , 
pernambucanos, rondonenses e de outros tantos 
estados é maravilhoso, poder interagir com as 
cabeças que estão pensando a cultura enquanto 
ferramenta de transformação cultural é excepcional.

Poder levar o nome de nossa Cidreira para estes 
espaços e representar o nosso estado em um evento 
que congrega a cultura de todo o nosso país é 
realmente emocionante.

Quando iniciamos o trabalho de pesquisa da 
cultura popular da região praieira gaúcha, pensamos 
em construir um produto cultural com qualidade 
suficiente para poder estar destacado entre os 
melhores da cultura popular do Brasil, valorizando e 
divulgando a importante contribuição da cultura 
praieira gaúcha para a formação da diversidade 
cultura do nosso estado e do nosso país.

Estamos trilhando o caminho e fazendo bonito...
No Rio de Janeiro... Na Lapa...

A Importância do Ato de Ler
Do Livro de Paulo Freire: A 

importância do ato de ler: em 
três artigos que se completam. 

A obra de Freire faz uma 
análise sobre a coerência entre a 

prática e o discurso, mostrando que é possível 
exercer uma educação libertadora sem a sombra da 
opressão e da dominação autoritária da prática 
tradicional e bancária. Durante a leitura do livro é 
possível observar a relação feita entre a vivência do 
autor na sua infância e a sua concepção de leitura, 
sublinhando com essa relação a afirmação de que 
todos sabem ler antes mesmo de conhecer a palavra 
escrita. E assim como se consegue fazer a leitura do 
mundo, também se consegue escrevê-lo. Contudo, 
os alfabetizandos ainda são regidos pelos 
pressupostos tradicionais que os consideram tábula 
rasa, sem qualquer conhecimento. Nos três artigos 
escritos no livro está presente a teoria de que não 
existe texto sem contexto, o que desafia os 
educadores a estimularem nos educandos a 
apropriação das leituras e transformação dessas em 
facilitadoras da compreensão das vivências 
passadas e futuras, pois a educação, segundo o 
autor, é a própria vida e só termina com o fim dela. 

A educação alfabetizadora de adultos deve partir 
do princípio de que a libertação do sujeito iletrado 
não se dá através da apresentação das letras e 
números a ele, mas sim da atitude de contextualizar 
esses mesmos símbolos com a realidade e a 
condição sócio-política e cultural desses sujeitos. O 
indivíduo somente se libertará através da educação 
se esta o distanciar de seu mundo para que ele o veja 
e o leia a partir desses novos significantes, 
conseguindo construir uma nova maneira de ler e 
reescrever o seu mundo. Não há como um cidadão 
mudar sua condição social ou cultural com o 
discurso e a visão de mundo de outra pessoa; é 
fundamental que este consiga fazer suas próprias 
leituras e releituras e assim avaliar e reescrever o 
mundo conforme sua necessidade.

Essa obra é indicada para os estudiosos da 
alfabetização como forma de emancipar os sujeitos, 
pois ela traz experiências e vivências do autor 
ratificando a informação de que todo o indivíduo 
carrega conhecimento e este precisa ser 
considerado e utilizado como ponte para as novas 
leituras e compreensões de textos e contextos 
existentes na vida de cada um.

Lizi Barbosa 
Acadêmica de Pedagogia da Uergs da Praia da Cidreira.



Av. Fausto B. Prates, N°4763

3681.3195
8158.5803
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* Receba o Seu Marisco em Sua Casa por 01 Ano e ganhe o CD da Música da 
Praia! Tudo por apenas R$ 49,90! Ligue agora para 3681.3456.

* Ivan Therra é vencedor do II Criar Brasil - Cultura e Cidadania nas 
Ondas do Rádio, com a música “Barrigudinho”. Mais um Prêmio Nacional 
que vem para Cidreira pelo talento de nossos artistas.

*No Teatro Odisséia na Lapa no Rio de Janeiro, aconteceu o espetáculo da 
Música da Praia, realizado por Ivan Therra. É a cultura da região praieira 
gaúcha ganhando espaço em uma das principais casas de espetáculo do Rio.

* ASAPS - Associação dos Amigos da Praia de Salinas. O Pessoal está 
restaurando o prédio da antiga SAPS e já estão realizando eventos sob a proteção 
do telhado novo. Um trabalho feito pela comunidade da Praia de Salinas!

* Cidreira On Line! Agora já temos uma câmera 24H que está monitorando as 
nossas ondas. A galera da Surf, pode ver a nossa praia, sacar as como estão 
quebrando as ondas e se mandar para cá. A iniciativa é do Shaper Dudu Freitas!

*Prá ver as Ondas de Cidreira é só acessar:
 http://www.clubesurf.com.br/02/vr3/cam_cidreira_aovivo.php
* PSF1 fez um minimetragem para participar do Festival Claro Curtas. O 

Filme mostra uma das iniciativas do pessoal do PSF1, proporcionando às nossas 
comunidades o acesso a dança e ao canto. Uma excelente idéia para a congregação 
e bem viver da nossa comunidade. A coordenação do projeto Saúde, Dança e Canto 
é do Dr. Paulo Barquete e a direção do filme é de Ivan Therra.

* A música “Barrigudinho” de Ivan Therra, vencedora do II Criar Brasil está 
sendo veiculada em mais de 1.600 rádios em todo o Brasil! É o nome de nossa praia 
sendo divulgado por todos os cantos do nosso país!

* As Escolas de nossa praia preparam atividades especiais para a Semana da 
Consciência Negra. É mister destacar a nossa diversidade cultural e a importância 
da contribuição da cultura negra para a formação cultural do nosso povo praieiro. A 
gurizada primeiro tem que conhecer a nossa cultura para depois poder gostar.

* Vem chegando o Verão e as nossas comunidade já estão se preparando para a 
temporada de trabalho! Tem vaga para quem quiser trabalhar, portanto não se atire 
no primeiro que lhe oferecer pouco para trabalhar muito. Lembre dos direitos que 
todo o trabalhador brasileiro tem garantido constitucionalmente e bom trabalho!

* A Festa Campeira estará homenageando o ex-patrão do CTG Vaqueanos do 
Litoral, Remy Carniel. Homenagem justa e merecida para o amigo Carniel que é 
um dos fundadores e grande apoiador do tradicionalismo em nossa praia.

* Vem aí a Festa da N.Sra. da Saúde! A Padroeira de Cidreira! Tradicional 
Festa da Cultura Popular Religiosa de nossas comunidades. De 18 à 23 de 
novembro de 2008. Participe!

* No CD, II Cultura Popular e Cidadania, produzido pela Criar Brasil e 
distribuído para mais de 1.600 rádios em todo o Brasil estão destacados os nomes 
dos músicos da nossa praia que gravaram a Música “Barrigudinho” de Ivan Therra. 
É a valorização da arte e da cultura produzida aqui na praia, para todo o Brasil.

* Já estão abrindo as portas os comércios de verão. oportunidade para quem 
quer trabalhar na temporada! Garanta o seu emprego porque o inverno é longo!

Agora vou ser
obrigado a

despedir todos
os parentes...

dos políticos e
até os meus!

Que pena!
Não vou poder

empregar...

aquele pessoal todo.
Mas emprego não
falta o povo sabe

e apóia tudo o que
estou fazendo!

Ô Camarão!
O que tu tem
na Cabeça?

* Foi encontrado na beira da praia, na frente do calçadão Kanitã, o corpo de um 
homem sem qualquer identificação. O cadáver foi levado para o IML sem que 
ninguém tivesse reclamado o corpo.

* O Rezoneamento proposto pelo Prefeito Beto Pires e aprovado na Câmara de 
Vereadores estará aumentando a área de maior valorização para cobranças de taxas 
e IPTU. Conforme a vontade popular, continua a política de aumentos de impostos 
e taxas. A sua casa em Cidreira estará pagando cada vez mais e valendo cada vez 
menos. Mas se é isso que é bom então...Tá bem bom!

* A Súmula Vinculante publicada pelo STF faz valer a Lei do Nepotismo para 
todos os poderes em todas as cidades, estados e nação. Se os políticos resolverem 
obedecer a Lei Federal, coisa difícil por aqui, os parentes de políticos que ocupam 
CCs vão ter que ser despedidos. O que nos leva a concluir que vai esvaziar a 
Prefeitura. Tá bem bom!

* Quem votou para manter ou conseguir uma boquinha com o seu parente 
político, na câmara ou na prefeitura, se deu muito mal. Dançou!

* Alguns Políticos da Situação, por oportunistas, continuam pressionando para 
que o Prefeito Beto Pires tire do Cargo o Secretário de Saúde. Um absurdo, pois o 
Prefeito recebeu da grande maioria da comunidade o aval necessário para 
continuar com a política de saúde pública que vem sendo aplicada. 

* O povo de Cidreira já disse que quer continue tudo como está. O secretário 
Paulo Pinto deve continuar no cargo. Essa é a vontade popular que deve ser 
atendida!

* Alguns poucos cidadãos estão reclamando das obras paradas, do lixo nas ruas e 
da falta de segurança. Porém a grande maioria da população de Cidreira está de 
acordo com o modo como as políticas públicas estão sendo levadas.

* Quem achar que alguma coisa não está boa em Cidreira deve em primeiro 
lugar conversar com os seus vizinhos, pois ao contrário dos descontentes, a grande 
maioria da comunidade está de acordo com tudo o que está acontecendo no que se 
refere a aplicação de políticas públicas em nossa praia. Tá bem bom!

Ué? Ainda não ouvi
falar no Vestibular de Verão
da Pedagogia da UERGS!!!

Pior, Nem Eu!



“Somos culturalmente sincréticos, o que equivale 
dizer que hoje não somos nem uns – os originários; 
nem os outros – os conquistadores, mas que somos 
uns/outros, nosotros, nós outros marcados pela 
diferença na qual se radica nossa especificidade. Ela 
nos remete a uma complexa relação entre classes, 
etnias e nações, um terreno mal explorado de 
necessária e urgente elucidação, não só como 
demanda teórica como empírica; não só como tarefa 
intelectual como política”             Aldyr Garcia Schlee

A Importância do Negro Gaúcho na Formação Musical Brasileira

LOMA

O  c o n t i n e n t e  s u l 
americano é o mais rico do 
planeta em diversidade 
étnica, e a história destaca 
o Rio Grande do Sul como 
um dos mais importantes 
pólos culturais. Entretanto, 
a falta de educação básica 
do nosso povo evidencia 
c o n f l i t o s  d i a n t e  d o 
pluralismo mal compreendido.

Muito embora toda barbárie praticada contra o negro 
denunciem chaga aberta a refletir nevralgia nas relações 
inter raciais, o negro não se permitiu calar a voz, nem 
deixou de expressar seus dons artísticos ou abafou o 
couro dos tambores, já que nossa participação efetiva 
para o desenvolvimento desta nação é tão evidente que 
nem a incineração de nossos documentos de identidade 
(1889) pôde apagar. Oportuno salientar que a 
contribuição do negro na formação de uma nova pátria 
não se limitou ao heroísmo nas guerras. Nosso povo 
ergueu cidades ainda na senzala, teve participação 
efetiva para o desenvolvimento cultural e econômico, 
entretanto, deserdado cresceu às margens da nobreza 
escravista. A amplitude territorial não é de admirar, já 
que durante 300 anos de tráfico foram trazidos para o 
Brasil cerca de 4 milhões de indivíduos negros, bem 
como, também não admira a formação de expressivo 
número de Quilombos. Conforme palavras do primeiro 

Presidente do Quênia, 
JOMO KENYATTA, em 
1938, “O Africano é 
c o n d i c i o n a d o  p o r 
seculares instituições 
culturais e sociais, a 
uma liberdade da qual a 
Europa tem uma idéia 
muito restrita. Daí, não é 
de sua natureza aceitar a 
escravidão para sempre. 
Ele sabe que tem que 
lutar incessantemente 

pela sua emancipação”.
A Jornalista Silvia Abreu relata no livro Negro em 

Preto e Branco de Irene Santos que “(...) no período 
colonial, escravos e negros livres constituíam a maior 
parte dos conjuntos instrumentais atuantes” e  Maria 
Elizabeth Lucas em seu artigo Classe Dominante e 
Cultura Musical  no RS:  do amadorismo à 
profissionalização, conclui que: “ex escravos negros e 
mestiços livres continuam a predominar como 
profissionais de música em diversas regiões do país, e o 
Rio Grande do Sul não fugia a isto”. 

O MAÇAMBIQUE (expressão rítmica dançada e 
rezada em verso e cantoria) denota a memória cultural 
do negro e tem origem na heroína NZINGA 
MBANDI NGOLA, Rainha de Matamba e Angola 
nos séculos XVI e XVII (1587 – 1663), cuja memória 
tem desafiado o processo diluidor da amnésia. 

Nzinga Mbandi Ngola é cultuada no Brasil, no 
litoral do estado pela festa religiosa Maçambique. Seu 
nome, posteriormente aportuguesado para Rainha 
Ginga, garante a tradição, até os dias de hoje, da 
hereditariedade da coroa, bem como da festa que se 
realiza anualmente. Enquanto o tambor de 
maçambique  mant inha  acesa  a  chama da 
ancestralidade em toda região litorânea ao norte do 
RS, também em Tapes , o sopapo esquentava os 
ânimos no litoral sul. O ritmo candombe foi banido do 
estado e adotado pelos uruguaios; o samba e o 
maxixe, proibidos pela polícia, e a milonga, um 
lamento africano, hoje compõe o cancioneiro 
tradicional gaúcho. A partir do ano de 1870, com a 
diversidade étnica, a capital gaúcha contava com  
bandas já com a inserção de músicos negros. Em 1880 
apareceram os grupos de “Rancho” que saíam pelas 

ruas da capital, entre o Natal e o Dia de Reis tocando e 
cantado versos que diziam muito da Cultura africana.

O nascimento de Lupicínio Rodrigues, em 1914, 
nos remete à histórica efervescência musical dos 
Campos da Várzea abrangente à Colônia Africana.

O Samba,  aguardava o relaxamento da proibição, 
correndo feito manso riacho nos fundos dos quintais, 
enquanto isso, os músicos iam conquistando terreno e 
sendo contratados para animar o cinema mudo e 
bailes das Sociedades. Dos anos 30 aos 50, com o 
advento da televisão, surgiram  repetidoras a partir do 
centro do país: as orquestras e os músicos perderam 
espaço para o disco de vinil; os músicos negros, em 
maior parte, foram dispensados “por estarem em 
desacordo com o padrão estético imposto por esse 
novo veículo” e com a nova proposta de comunicação 
atravessamos uma terrível decadência cultural a qual 
abriu enorme cratera para a invasão de alguns gêneros 
musicais oriundos da América do norte.

Nosso Pai Maior nos conferiu a oportunidade de 
espalhar sementes e gêneros distintos através da 
própria dádiva. Nos conferiu beleza, sensibilidade e 

sabedoria. A aplicação da lei nº 10639 é um direito 
adquirido pelo Movimento Negro para a expansão do 
ensino irrestrito da cultura africana, no sentido de 
resgatar a dignidade e cidadania; e quem sabe amenizar 
a carga invisível do racismo velado que ainda pesa 
sobre nossos ombros. A transposição de maciços muros 
levantados pela supremacia branca transcorridos 
séculos de indiferença, é meta a ser alcançada. A Igreja 
Católica quase nos convenceu de que não temos alma, 
provavelmente, para justificar a selvageria praticada 
contra nosso povo. Entretanto, nem o racismo nas 
escolas, nas universidades ou no trabalho tem o poder 
de apagar das páginas da história os feitos de homens e 
mulheres negras presentes em toda a sociedade.

Há que se reconhecer e pleitear o respeito pela 
diversidade. Cada etnia trouxe para este recanto do 
Brasil um torrão de seu país; e se Deus não nos quisesse 
reunir, nos teria mantido enraizados na pátria de origem.

Ao consultarmos milênios da história constatamos 
que “as lições Divinas foram confundidas, resultando 
ensangüentadas as bandeiras cristãs”. Havia sim a 
proposta de uma nova terra com base em novas 
fórmulas de convivência já que as anteriores não 
vingaram. Todavia, o homem branco da Europa, 
prejudicado por uma educação espiritual condenável 
procurou eximir-se dos trabalhos pesados. E, em face à 
lei do livre arbítrio regido pelos sagrados imperativos da 
responsabilidade individual, em sua sede nociva de gozo, 
varreu o mandamento que diz “amai-vos uns aos outros”.

A salvação do planeta, em todos os sentidos exige 
ação em larga escala fundamentada na educação. O 
papel do artista é comunicar; transcender fronteiras e 
intercambiar conhecimentos, com meta na abolição 
desse paradoxal pré-conceito germinado na ignorância, 
e promover a paz nesta nação mestiça por contingência.



Av. Mostardeiro, 3040 - 3681.4391 - Cidreira

ONLINE
R$1,00

revenda
www.tim.com.br TIM a partir de

Super Promoção!
sujeito a aprovação  de cadastro

Às vésperas do dia 20 de novembro que é o Dia da Consciência Negra nada 
melhor que ensinar aos apreciadores de arroz e aos que não conhecem a iguaria, a 
preparar um autêntico arroz quilombola, ao som dos tambores do “Grupo de 
Cultura Popular Kikumbí” que irão saudar a festa, assim como saúdam a colheita 
do arroz quilombola, nas oito comunidades, entre elas Mostardas e Tavares no Rio 
Grande do Sul. 

A iguaria é capaz de alegrar até os preocupados com a economia brasileira em 
tempos de crise mundial e os preocupados com a inclusão e a aceitação. 

Diferente dos arrozeiros tradicionais, os quilombolas realizam a colheita com 
foice e após dançam e saboreiam a comida bem ao estilo dos antepassados que 
trouxeram as sementes do arroz vermelho escondidas no cabelo. 

Isto gera troca de conhecimento e valoriza a cultura e dissemina o saber. O grande 
objetivo é resgatar a cultura, além de construir uma geração de renda. 

O movimento negro se mobilizou na política e na cultura ao longo da história e 
culturalmente destacamos o Kikumbí no litoral e a Congada – Maçambique, 
realizada em Osório, desde o século XIX até os dias de hoje.

Não basta misturar os ingredientes aleatoriamente é preciso saborear e divulgar a 
cultura étnica de influência afroaçoriana da música da praia. 

Tal, é sucesso garantido, basta verificar o digno e árduo trabalho dos músicos da 
praia, pesquisadores, compositores e incentivadores, e neste ponto não podemos 

esquecer uma autoridade do assunto que é Ivan 
Therra, grande pesquisador da cultura popular 
praieira. 

Ao que sabemos o arroz quilombola é o primeiro 
cultivado no Brasil e permaneceu nas comunidades 
quilombolas e por incrível a produtividade supera a 
média gaúcha (8 toneladas por hectare) e o custo é  
50% menor. 

O grão é muito saboroso e ao som dos tambores do 
Kikumbí é muito melhor !  Utilizado na Itália o “riso 
rosso  selvaggio”. 

O prato combina com legumes e carne e importante 
destacar as características de cada um dos 
ingredientes e principalmente que o arroz quilombola 
é patrimônio da humanidade e neste ponto, cabe 
pensar sobre a importância de construir, criar raízes, 
recuperar elementos da história e cultura da raça. 

RECEITA DE ARROZ QUILOMBOLA AO SOM DOS TAMBORES DO KIKUMBÍ

A RECEITA do ARROZ QUILOMBOLA

Ingredientes 
- 1 Xícara de Arroz Quilombola
- 6 xícaras de água
- 1 colher rasa de sal
- Óleo de Oliva
- Salsinha

Modo de Fazer 
Levar ao fogo com chama alta até ferver a água e após baixar o 

fogo com a panela entreaberta e neste ponto, adicionar o sal. 
Em 30 minutos o arroz estará pronto.
Adicionar a salsinha picada e o óleo de oliva.
O Arroz Quilombola pode ser acompanhado de Feijão, Carnes de 

todos os tipos e verduras. 
É imprescindível adicionar na receita os Tambores do Kikumbí.
Degustar ao som da Música da Praia.

O Arroz Quilombola pode ser encontrado nas cidades de Tavares 
e Palmares do Sul, na Casca, com as comunidades e grupos 
quilombolas das localidades.

Colheita do Arroz Quilombola em Tavares

Sede do Projeto do Arroz Quilombola em Tavares

Grupo de Cultura PopularGrupo de Cultura Popular

Certamente, não haverá maneira melhor de festejar o 
Dia da Consciência Negra e refletir sobre o cotidiano, 
hábitos e o imaginário popular que estão presentes na 
cultura do nosso litoral gaúcho.

Andréa Ritter
Professora Universitária 



Cultura é a nossa Praia!
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Salinas mostra sua Força!
A comunidade de Salinas está mostrando toda a sua 

forças de vontade e organização. Estão reunindo os 
interessados e promovendo jantares e eventos para 
angariar recursos com a finalidade de restaurar o 
prédio da antiga SAPS.

Agora com um novo nome:  ASAPS - Associação 
dos Amigos da Praia de Salinas. O grupo já restaurou 
boa parte das estruturas externas e o prédio já está com 
telhado novo, sendo que o mais recente evento, uma 
saborosa feijoada, já foi realizado sob o abrigo do 
telhado novo.

O pessoal está trabalhando sério e no ritmo em que 
estão as obras a comunidade de Salinas já poderá contar 
com este novo local para os encontros sociais agora 
mesmo durante a temporada de verão de 2009.

Quem quiser participar dos eventos e colaborar com 
este excelente trabalho que esta´sendo feito é só entrar 
em contato com o grupo através do seu presidente 
Chagas. O grupo continua  a promover eventos e está 
aceitando colaboradores e colaborações para que 
tenhamos uma praia de Salinas ainda melhor. Com a 
participação da comunidade o trabalho é bem melhor!

Já está à disposição das nossas comunidades na 
Farmácia Nova Mistura um coletor de resíduos 
renováveis. Agora materiais como: medicamentos 
vencidos, cartelas de comprimidos, ampolas, agulhas 
e seringas, pilhas e baterias não precisam mais ficar 
acumulados em sua casa ou sendo colocados de forma 
incorreta no lixo comum. Basta chegar na Farmácia 
Nova Mistura e depositar na estrutura da Ecolog 
instalada na loja.

COLETA E DESTINAÇÃO DOS RESÍDUOS 
A coleta do material é realizada pela empresa 

especializada Ecolog Serviços Ambientais. Os 
resíduos de consultório, medicamentos vencidos, 
cartelas de comprimidos, ampolas, agulhas e seringas 
são encaminhados para o aterro industrial da Pró-

A Farmácia Nova Mistura apresenta uma proposta ecologicamente correta 

O Coletor está instalado na Farmácia Nova Mistura

Ambiente, de Gravataí. A empresa é certificada pela 
ISO 14001, que trata do gerenciamento de riscos 
ambientais. Pilhas e baterias são enviadas para São 
Paulo para serem queimadas em fornos de alta 
temperatura em processo que evita a emissão de 
poluentes. Os produtos extraídos deste processo são 
reutilizados na indústria de refratários, vidros, tintas, 
cerâmica e químicos. “Não estamos transferindo o 
material para outra região, mas sim, resolvendo o 
problema”, declarou o coordenador do projeto no RS.

A Farmácia Nova Mistura com mais esta iniciativa 
segue exemplando à nossa comunidade com ações e 
atitudes que visam à uma melhor qualidade de vida e 
mostram que o caminho para uma cidade turística é o da 
responsabilidade com o ambiente natural.  

Entrei apressado e com muita fome no restaurante. 
Escolhi uma mesa bem afastada do movimento, pois 
queria aproveitar os poucos minutos que dispunha 
naquele dia atribulado, para comer e consertar alguns 
bugs de programação de um sistema que estava 
desenvolvendo, além de planejar minha viagem de 
férias que a tempos não sei o que são. 

Pedi um filé de salmão com alcaparras na manteiga, 
uma salada e um suco de laranja, afinal de contas fome é 
fome, mas regime é regime né? 

Abri meu notebook e levei um susto com aquela voz 
baixinha atrás de mim:

-Tio, dá um trocado?
-Não tenho, menino.
-Só uma moedinha para comprar um pão.
-Esta bem, compro um para você. 
Para variar, minha caixa de entrada esta lotada de e-

mails. Fico distraído vendo poesias, as formatações 
lindas, dando risadas com as piadas malucas.

Ah! Essa música me leva a Londres e a boas 
lembranças de tempos idos. 

-Tio, pede para colocar margarina e queijo também. 
Percebo que o menino tinha ficado ali.
-Ok. Vou pedir, mas depois me deixe trabalhar, estou 

muito ocupado, tá? 
Chega a minha refeição e junto com ela meu 

constrangimento. Faço o pedido do menino, e o garçom 
me pergunta se quero que mande o garoto ir embora. 

Meus resquícios de consciência me impedem de 
dizer. Digo que esta tudo bem. Deixe-o ficar. Que 
traga o pão e, mais uma refeição decente para ele. 
Então ele sentou à minha frente e perguntou: 

-Tio o que está fazendo?
-Estou lendo uns e-mails.
-O que são e-mails?
-São mensagens eletrônicas mandadas por pessoas 

via Internet (sabia que ele não ia entender nada, mas, a 
título de livrar-me de maiores questionários disse):

-É como se fosse uma carta, só que via Internet.
-Tio você tem Internet? 
-Tenho sim, essencial ao mundo de hoje.
-O que é Internet ?
-É um local no computador, onde podemos ver e 

ouvir muitas coisas, notícias, músicas, conhecer 
pessoas, ler, escrever, sonhar, trabalhar, aprender. 
Tem de tudo no mundo virtual.

-E o que é virtual? 
Resolvo dar uma explicação simplificada, 

novamente na certeza que ele pouco vai entender e vai 
me liberar para comer minha refeição, sem culpas.

-Virtual é um local que imaginamos, algo que não 
podemos pegar, tocar. É lá que criamos um monte de 
coisas que gostaríamos de fazer. Criamos nossas 
fantasias, transformamos o mundo em quase como 
queríamos que fosse.

-Legal isso. Gostei!

-Mocinho ,  você 
entendeu que é virtual?

-Sim, também vivo 
neste mundo virtual.

-Você tem computador? 
- N ã o ,  m a s  m e u 

mundo também é 
desse jeito. Virtual. 
Minha mãe fica todo 
dia fora, só chega 
muito tarde, quase 
não a vejo, eu fico 
cuidando do meu 
irmão pequeno que 

MUNDO VIRTUAL

vive chorando de fome e eu dou água para ele pensar 
que é sopa, minha irmã mais velha sai todo dia, diz que 
vai vender o corpo, mas não entendo, pois ela sempre 
volta com o mesmo corpo, meu pai está na cadeia há 
muito tempo, mas sempre imagino nossa família toda junta 
em casa, muita comida, muitos brinquedos, de natal e eu indo 
ao colégio para virar medico um dia. Isso é virtual não é tio?

Fechei meu notebook, não antes que as lágrimas 
caíssem sobre o teclado.

Esperei que o menino terminasse de literalmente 
"devorar" o prato, paguei a conta, e dei o troco para o 
garoto, que me retribuiu com o mais belo e sincero sorriso 
que já recebi na vida e com um "Brigado tio você é legal!"

Ali, naquela instante, tive a maior prova do 
virtualismo insensato em que vivemos todos os dias, 
enquanto a realidade cruel rodeia de verdade e fazemos 
de conta que não percebemos!
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Coluna do LobãoCidreira e o Nepotismo

O texto da súmula diz: "A 
n o m e a ç ã o  d e  c ô n j u g e , 
companheiro ou parente em 
linha reta, colateral ou por 
afinidade, até 3º grau, inclusive 
da autoridade nomeante ou de 
servidor da mesma pessoa 
jurídica investido em cargo de 
d i r e ç ã o ,  c h e f i a  o u 
a s s e s s o r a m e n t o ,  p a r a  o 
exercício de cargo em comissão 
ou de confiança ou ainda de 
f u n ç ã o  g r a t i f i c a d a  d a 
administração pública direta, 
indireta  em qualquer  dos 
poderes da União, dos Estados, 
do Distr i to Federal  e  dos 
municípios, compreendido o 
ajuste mediante designações 
recíprocas, viola a Constituição 
Federal". 

A d e c i s ã o  d e  p r o i b i r  o 
nepotismo inclui Judiciário, 
Legislativo e Executivo - órgãos 
de autarquias direta e indireta. 
Com a súmula vinculante, a 
ordem passa a ser obrigatória em 
todo o país.

Ainda que a maioria de nossa comunidade ache bom 
viver em uma cidade onde o nepotismo é prática normal 
e em alguns casos até aprove esta prática, ainda existem 

algumas poucas pessoas de nossa comunidade ainda 
acreditam que a nossa cidade possa ser gerida sem o 
favorecimento de parentes, com transparência 
controle social e respeito ao erário público.

Consoante à essa minoria está o povo brasileiro que 
luta por um Brasil melhor e o STF - Supremo Tribunal 
Federal que decidiu ser o que se pratica em Cidreira 
uma afronta ao estado democrático de direito.

Está decretado o fim do nepotismo em todas as 
instâncias dos serviços públicos do nosso país. Agora 
resta saber se nossas autoridades irão obedecer, ou 
mais uma vez irão driblar as decisões jurídicas 
nacionais, como tem acontecido por tantas vezes aqui 
em nossa cidade. Muitos dos que votaram pensando 
no seu próprio umbigo verão seus desejos egoístas 
sumindo pelo ralo pois serão despedidos, ou sequer 

poderão ser contratados conforme 
a promessa dos políticos e 
p a r e n t e s  q u e  s e m p r e  s e 
favoreceram usando o nepotismo 
para enriquecer suas famílias às 
custas do dinheiro do povo de 
Cidreira. A Súmula decretou o fim 
do imoral em favor de parentes, 
agora resta saber como irão se 
comportar os políticos de Cidreira 
acostumados com estas práticas 
que prejudicam a nossa cidade.

Fonte: Folha On Line Fonte: Folha On Line

blogdolobao.blogspot.com

IPTU
O Prefeito enviou para a Câmara, e 

foi aprovado, projeto de Lei que faz o 
rezoneamento da cidade, ou seja, 
modifica as áreas de cobrança do 
IPTU. Da última vez que foi feito, deu um aumento 
substancial de aproximadamente 30% no seu IPTU. 
Votei contra, mas aguarde vem mais aumento de por aí.

IPTU II
Os vereadores da situação disseram que o 

rezoneamento é para diminuir o imposto de algumas 
regiões da cidade, mais um ledo engano, pois a lei não 
permite isso, pois seria “Renúncia de Receita”. Só se 
engana, quem quer ser enganado.

O Declinar
Em quase quatro anos como vereador, eu vi de tudo 

na câmara, mas algo que nunca tinha visto foi a Verª. 
Lena (PTB), declinar, ou seja, não falar na tribuna, o 
que ela fez na sessão do dia 27/10. São as mudanças.

As Obras
As obras iniciadas alguns dias antes da eleição, 

como previsto, já estão todas paradas. Agora meus 
amigos, somente o dia que ele quiser é que vão 
concluir, e quem acreditou já esta pagando o preço.

O Blog
Além de escrever aqui no Marisco por vários anos, o 

que muito me orgulha, criei na Internet um Blog, 
http://bloglobao.blogspot.com/, onde coloco alguns 
pensamentos e idéias, e muito mais rápido, pois faço 
comentários semanais, acesse e de sua opinião.

Volta ao Trabalho
Pois passada a eleição a Prefeitura retorna ao 

horário integral, de dois turnos. Será que alguns 
funcionários estavam fazendo meio turno para poder 
fazer campanha política?

Jantar no CTG
Excelente o jantar no dia 31, com a apresentação das 

invernadas artísticas tinha muita gente prestigiando. 
Só notei a falta dos políticos de ocasião que surgiam 
do nada em todas as festas do município, e que agora 
sumiram novamente.

Festa Campeira
Será neste final de semana na Fortaleza, em 

homenagem ao Sr. Remy João Carniel com churrasco 
e apresentações artísticas, participe.

Greve
A Polícia Civil fez paralisação nos dias 4, 5 e 6, por 

aumento salarial, Plano de Carreira e Aposentadoria 
Especial, que foi retirada dos policiais. 

Da Frase
“Quem não quer raciocinar é um fanático, quem 

não sabe raciocinar é um tolo e quem não ousa 
raciocinar é um escravo”.

http://www.omarisco.com.br
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O Melhor da Praia

PIZZARIA e CHURRASCARIA

3681.1539
TELE

Pizza Família
c/ Borda Recheada

R$29,90
apenas

Jogos Brasileirão e Sul-Americano

Rodízio de Pizza
e Churrasco!
Sábados e Domingos

Rodízio de Pizzas
Todas as Quartas

R$9,90

R$14,90

Prato do Dia, Pizzas, Pastelão, Petiscos

VINCULADO AO OFÍCIO DE REGISTROS PÚBLICOS DE PALMARES DO SUL

CRVA 193 - POSTO DE ATENDIMENTO DE CIDREIRA

TODAS AS TERÇAS-FEIRAS

ESQUINA DA SILVEIRA MARTINS COM AVENIDA T - SALINAS - 3668.3079

VISTORIA * EMPLACAMENTO *  LICENCIAMENTO

Mercado Açougue e Padaria

Mercado Açougue e Padaria

Nas compras
acima de R$50,00

GRÁTIS
ONLINE

revenda

TIM

Um Celular!

Plano Pós Pago
Sujeito a aprovação

de Cadastro

ElisaElisa
Estofaria A Dona dos 

Milagres!

Rua N.Sra. Aparecida, 1727

11 anos de experiência

Trocamos na Hora o seu
usado por um Novo!

Orçamentos pelo Telefone

Sofás Reformados!
Para o seu máximo conforto,
durante a reforma, nós lhe
emprestamos um sofá!

Ivan Therra estará em Brasília a Convite do Ministério da Cultura
O Ministério da Cultura pelo Projeto Cultura Viva estará reunindo todos 

os propositores de atividades classificadas pelo projeto e reconhecidas 
pelo Ministério para uma grande reunião, onde todas as iniciativas estarão 
explanando seus projetos e integrando experiências com o objetivo de 
socializar o conhecimento adquirido e difundir as idéias de utilização da 
cultura popular como ferramenta de transformação e desenvolvimento 
social nas diversas comunidades onde são aplicadas. O evento acontece 
no mês de novembro e reunirá ativistas culturais de todo o Brasil.

A iniciativa classificada e 
reconhecida pelo Ministério da 

Cultura é o projeto cultural 
Jornal O Marisco.
Nosso Marisco leva no seu cabeçalho de capa um selo distintivo 

de atividade reconhecida pelo Prêmio Cultura Viva - Ministério da 
Cultura, uma conquista ocasionada pela nossa proposta de 
qualidade e objetivos de ser uma ferramenta de comunicação 
comunitária com ênfase na valorização e divulgação dos artistas, 
das artes e das culturas locais. O Editor do Marisco, Ivan Therra 
estará em Brasília, mostrando para o Brasil como fazer um jornal 
voltado para os interesses das comunidades e tendo por base os 
saberes e fazeres culturais das comunidades focos. 

Buraco mal sinalizado causa acidente

Como é de hábito em nossa cidade, as coisas vão 
sendo feitas assim meio de qualquer jeito. Desta vez foi 
aberto um buraco de grandes dimensões em plena 
Avenida Mostardeiro, a obra foi sinalizada com poucos 
cavaletes e apenas na beira do buraco. Como aquela 

parte da avenida é absurdamente mal iluminada, 
estava armada mais uma tragédia anunciada em nossa 
praia. A má iluminação e a pouca sinalização 
vitimaram duas pessoas que vinham em uma brasília 
no sentido centro - bairro e caíram dentro do enorme 
buraco. Saíram feridos o condutor, ex vereador 
Vinícius Calderon e o empresário Felipe das Lojas 
Básica.

Era passado das 21h quando os dois saíram para 
comprar carne para um churrasco entre amigos 
quando ocorreu o acidente. O empresário foi quem 

levou a pior pois com a força do impacto contra o 
buraco foi jogado para fora do veículo, tendo o rosto 
bastante machucado. A obra é de responsabilidade da 
CORSAN e a iluminação pública deficiente é 
responsabilidade da CEEE. Como é de hábito os 
direitos cidadãos, as ações preventivas e o respeito 
com as comunidades são relegados a planos 
desimportantes causando traumas e prejuízos para as 
pessoas que moram em nossa praia. Vamos ver quem 
se responsabiliza por mais esse estrago.


